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APRESENTAÇÃO
A Biologia é a ciência que estuda a vida e analisa os organismos vivos. O estudo 

desta área é abrangente e indispensável para formação discente, pois leva a um despertar 
do conhecimento científico e desenvolvimento de senso crítico.

O ensino de biologia tem sido desafiador para os educadores nos dias atuais. Aliado 
à dificuldade de aprendizado enfrentada para assimilar os inúmeros conceitos da área 
biológica, os recursos necessários para atrair a atenção e despertar interesse dos alunos 
são escassos. 

Um sistema de ensino mecanizado, carregado de aulas teóricas, tem levado a um 
desgaste no processo de ensino/aprendizagem. Assim, práticas que levem às aplicações 
dos conceitos no cotidiano devem ser implementadas. A abordagem de novas formas de 
ensinar e aprender pode favorecer professores e estudantes, principalmente em uma área 
tão diversificada como a Biologia. Uma vez que, novos recursos, assim como dinâmicas 
diferenciadas de ensino e aprendizagem podem contribuir para que o conhecimento seja 
construído de forma lúdica, acessível e sistematizada.

Nesta árdua jornada do ensino, cabe ao professor criar um ambiente que reúna 
planejamento e elementos motivadores para possibilitar a construção da aprendizagem, 
vencendo os desafios e as barreiras impostas à educação.

Edith Cibelle Moreira



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
ABORDAGEM PRÁTICA DA SISTEMÁTICA FILOGENÉTICA EM UMA ESCOLA PÚBLICA 
DE IMPERATRIZ, MARANHÃO

Cleonilde Queiroz
Jose Edivan Souza Torres
Edith Cibelle de O. Moreira
Divino Bruno da Cunha
DOI 10.22533/at.ed.4912031081

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................9
DESAFIOS PARA O ENSINO DE BIOLOGIA NA REGIÃO OESTE DO MARANHÃO

Zilmar Timoteo Soares
Ray de Sousa Alves Miranda
Bruno Gustavo de Oliveira Gomes
DOI 10.22533/at.ed.4912031082

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................20
USO DE ARTRÓPODES PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS/ZOOLOGIA NAS SÉRIES 
FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Regiane Saturnino
Alana Laisa Moura
DOI 10.22533/at.ed.4912031083

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................30
FERRAMENTAS DIDÁTICAS PARA O ENSINO DA DOENÇA PARASITÁRIA 
ESQUISTOSSOMOSE MANSÔNICA

Divino Bruno da Cunha
Maria Adriana Leite
Cleonilde Queiroz
Edith Cibelle de O. Moreira
DOI 10.22533/at.ed.4912031084

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................37
HQs COMO FERRAMENTA PARA DISCUTIR GRAVIDEZ PRECOCE NO ENSINO 
BÁSICO DE BIOLOGIA

Luiz Marcelo de Lima Pinheiro
Sammy Valente Dias
DOI 10.22533/at.ed.4912031085

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................54
O ENSINO DE CIÊNCIAS: ABORDANDO O REINO FUNGI

Ismenya Silva e Silva
Stéfanie Sorrá Viana Pereira
Iane Paula Rego Cunha Dias
DOI 10.22533/at.ed.4912031086

SOBRE A ORGANIZADORA .....................................................................................59



Capítulo 4 30

Data de aceite: 01/07/2020

CAPÍTULO 4
doi

FERRAMENTAS DIDÁTICAS PARA O ENSINO DA 
DOENÇA PARASITÁRIA ESQUISTOSSOMOSE 

MANSÔNICA

Divino Bruno da Cunha
UNIFESSPA, Instituto de Estudos do Xingu -PA

Maria Adriana Leite
Universidade Federal do Amapá -UNIFAP

Cleonilde Queiroz
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Maranhão–UEMASUL
Campus Imperatriz -MA

Edith Cibelle de O. Moreira
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
-UNIFESSPA
Campus de Marabá -PA

INTRODUÇÃO
O currículo na área de ciências/Biologia 

requer que o professor crie diversas estratégias 
para favorecer o ensino. Tendo em vista que 
essa área lida com uma linguagem que não faz 
parte do vocabulário usualmente das pessoas, 
em alguns casos apresentam uma difícil escrita 
e uma diversidade de conceitos e procedimentos 
que vão além de meras observações da 
natureza. 

Outra questão que cabe mencionar, 
voltado ao ensino de ciências/biologia, é a 
realidade das escolas públicas na Amazônia 
paraense, muitas delas não apresentam 
espaço físico de laboratório para realização 
de experimentos mínimos, visando diminuir a 

distância entre a teoria e prática. Dado o volume 
de conteúdos e informações que precisam ser 
repassados durante o ano letivo é comum os 
professores voltarem-se apenas aos trabalhos  
teóricos assessorados por livros didáticos. 

Krasilchik (2004) ao falar sobre o volume 
de conceitos que se apresenta no ensino de 
Biologia defende que a palavra só passa a 
ter significado quando o aluno tem exemplos 
e oportunidades para usá-las, construindo 
sua própria moldura de associações. Nessa 
direção, buscamos realizar uma intervenção em 
uma escola estadual na Amazônia paraense. 
Escolhemos para fazermos ação uma turma 
do ensino fundamental e buscamos abordar 
de forma prática e lúdica sobre Parasitoses 
Humanas (RABELLO et al., 2014). 

As parasitoses humanas são doenças 
distribuídas cosmopolitamente, representando 
um grave problema para saúde pública mundial. 
Elegemos essa temática por entender que 
muitas pessoas não possuem acesso às 
informações sobre doenças, e em muitos casos, 
é pouco retratada nas escolas. Nosso objetivo 
foi trazer o debate sobre a esquistossomose 
mansônica e assim contribuir com o ensino 
dos estudantes, para que estes multiplicassem 
os conhecimentos discutidos, levando as 
informações para suas casas, contribuindo com 
as medidas profiláticas da doença. 
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DESENVOLVIMENTO

O que é a Esquistossomose mansônica?
A esquistossomose mansônica é uma doença infecciosa grave e que no Brasil 

acomete cerca de seis milhões de infectados, principalmente nos Estados do Nordeste e 
em Minas Gerais (PORDEUS et al., 2008). É uma doença provocada pelo Schistossoma 
mansoni. O S. mansoni (Figura 1) são platelmintos trematódeos que apresenta diferentes 
estágios de desenvolvimento (vermes adultos, ovos, miracídios, esporocistos e cercárias), 
cada um deles com características muito peculiares. Com relação ao ciclo biológico, S. 
mansoni tem como hospedeiro defi nitivo o homem (KATZ e ALMEIDA 2003; PORDEUS et 
al., 2008; SOUZA et al., 2011; TORTORA et al., 2012).

Figura 1. Imagem mostrando em detalhe um macho e uma fêmea de Schistossoma mansoni, a 
fêmea está  dentro do canal ginecóforo do macho. Disponível em: http://www.ufrgs.br/para-site/

siteantigo/Imagensatlas/Animalia/Schistosoma%20mansoni.htm.

O ciclo biológico de transmissão da esquistossomose é representado da seguinte 
forma (Figura 2). Os ovos do S. mansoni são descartados por meio das fezes do hospedeiro 
humano que está infectado, sendo que, quando as fezes são lançadas nos rios, lagos e 
corpos de água doce, os ovos eclodem liberando uma larva ciliada, chamada de miracídio, 
responsável por causar a infecção do hospedeiro intermediário (KATZ e ALMEIDA 2003; 
PORDEUS et al., 2008; SOUZA et al., 2011; TORTORA et al., 2012). 

No intervalo de quatro a seis semanas, as larvas migram do caramujo para o 
ambiente e fi cam livres na água, na forma de cercária (Figura 3). Se o homem entrar 
em contato com águas infectadas pelas cercárias, estas penetram ativamente, pela pele 
e mucosas, fazendo com que a pessoa adquira a infecção. O verme se desenvolve no 
organismo humano durante duas a seis semanas após a entrada das cercárias. Passado 
esse período, a pessoa infectada pode transmitir a doença eliminando ovos de S. mansoni
nas fezes (KATZ e ALMEIDA 2003; PORDEUS et al., 2008; SOUZA et al., 2011; TORTORA 
et al., 2012).
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Figura 2. Esquema mostrando em detalhes o ciclo do Schistossoma mansoni (Adaptado do 
CDC). Disponível em: https://www.cdc.gov/parasites/schistosomiasis/biology.html.

O S. mansoni adulto tem afi nidade pelas vênulas do plexo hemorroidário superior 
e nas ramifi cações mais fi nas das veias mesentéricas inferior, a partir disso causa à 
doença. As características da Esquistossomose podem ser divididas em duas fases: a fase 
aguda que corresponde desde um quadro assintomático até o aparecimento de dermatite 
urticariforme, com edema e prurida persistindo até cinco dias após a infecção. E a fase 
crônica que se caracteriza após os seis meses de infecção, sendo que, as manifestações 
clínicas são diversas, e dependem da localização do parasito e da quantidade da carga 
parasitária, podendo apresentar as formas intestinal, hepatointestinal, hepatoesplênica 
e até neurológica (KATZ e ALMEIDA 2003; PORDEUS et al., 2008; SOUZA et al., 2011; 
TORTORA et al., 2012). O tratamento da Esquistossomose é feito com drogas do tipo 
Praziquantel, por via oral e dose única. Sendo que, a efi ciência do tratamento chega a 80% 
dos casos em adultos e 70% em crianças de até 15 anos de idade (KATZ e ALMEIDA 2003; 
PORDEUS et al., 2008; SOUZA et al., 2011; TORTORA et al., 2012).

As atividades desenvolvidas foram divididas em cinco etapas: (01) construção da 
ferramenta da didática; (02) escolha da turma, (03) aplicação do primeiro questionário, 
(04) explicação e aplicação da ferramenta didática na turma, (05) aplicação do segundo 
questionário.

A primeira etapa consistiu na construção da ferramenta didática, esta é uma peça 
teatral representando um indivíduo que adquiriu a doença (Esquistossomose), foi utilizado 
ainda recurso ilustrativo tal como um cartaz com fi guras removíveis do ciclo do parasita, no 
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qual depois da explicação, os alunos tentariam montar o ciclo corretamente. Um cartaz que 
apresentava as condições propícias para se adquirir a doença, e uma dinâmica com balões 
que continham perguntas relacionadas ao tema. 

Com relação aos materiais utilizados, foram priorizados materiais de baixo custo, 
sendo utilizados os seguintes: quatro folhas de papel cartão, papel 40, lápis, cola, tesoura, 
tinta guache, pincéis, velcro, fi ta adesiva, papel A4, balões, e um pacote de bombons. 
Além disso, a turma foi dividida em dois grupos, cada grupo podia estourar um total de 
cinco (05) balões, mas só poderá estourar um de cada vez, e só passam para o próximo 
balão se responder as perguntas corretamente. O grupo que terminasse primeiro vence a 
brincadeira e ganha o pacote de bombons de chocolate.

Na segunda etapa, as turmas escolhidas foram duas turmas do 6º ano da Escola 
Estadual de Ensino Fundamental e Médio Argentina Pereira. Na terceira etapa inicialmente, 
foi aplicado o primeiro questionário antes da exposição e explicação da ferramenta 
com objetivo de realizar um diagnóstico prévio sobre os cohecimentos sobre o tema 
Esquistossomose. 

Na quarta etapa ocorreu a exposição e explicação do tema utilizando a ferramenta 
didática, sendo que, a turma foi dividida em dois grupos, cada grupo pode estourar um 
total de cinco (05) balões (Figura 2). O grupo que terminasse primeiro vence  a brincadeira 
e ganha o pacote de bombons de chocolate. E em seguida foi a aplicado o segundo 
questionário correspondente a última etapa.

Figura 3. Fotos mostrando durante a exposição e explicação da ferramentas didáticas para a 
turma.

A aplicação do primeiro questionário (01) antes da didática serviu para diagnosticar 
o conhecimento prévio dos alunos, categorizados como “ruim” (0 a 1 acerto), “bom” (2 
a 3 acertos) ou “excelente” (4 a 5 acertos) acerca da doença abordada. A classifi cação 
dos alunos de acordo com a quantidade de acertos após o segundo questionário (02) 
também abrangia a classifi cação “ruim”, “bom”, ou “excelente”. Para obtenção dos dados 
estatísticos foi utilizado o programa Bioestat 5.0 (AYRES et al., 2007) para cálculo do qui 
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quadrado (x²) e graus de liberdade (gl); comparação entre os acertos dos questionários 01 
e 02, assim como para a comparação entre acertos e erros do questionário 1. Os gráfi cos 
foram construídos no programa Excel.

Foram aplicados 102 questionários entre os alunos de duas turmas do 6º ano da 
E.E.E.F.M. Profª Argentina Pereira. Sendo 51 aplicados antes do uso das ferramentas e 
51 após. Para os resultados do primeiro questionário (01) anterior ao uso da ferramenta, 
a partir da quantidade de acertos observou se que, 24 foram classifi cados como ruins, 22 
como bons e apenas cinco (05) como excelentes. No segundo questionário (02) aplicado 
após o uso da ferramenta, nenhum aluno foi classifi cado como tendo conhecimento ruim 
sobre a doença, 15 foram classifi cados como bons e 36 como excelentes (Tabela 1).

Tabela 1. Quantidade de alunos intitulados com conceito Ruim, Bom e Excelente para o 
conhecimento sobre Esquistossomose e classifi cação dos alunos de acordo com a quantidade 

de acertos nos questionários 1 e 2.

A partir dos resultados obtidos nos questionários pode-se observar que mesmo 
antes de ser aplicada a ferramenta didática, os alunos já possuíam um conhecimento 
sobre o assunto abordado, notado pela quantidade de acertos no questionário 1 (Figura 3), 
assim como os resultados observados por Gomes dos Santos et al. (1993). A partir disso, 
compreende-se que muito do conhecimento sobre saúde adquire-se a partir das trocas de 
experiências entre os indivíduos. 

Figura 3. Gráfi co mostrando a comparação entre acertos dos questionários 01 e 02 aplicados 
aos alunos de 6º ano da escola Argentina Pereira.
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Após a aplicação da ferramenta didática para o ensino da doença em questão, notou-
se que o conhecimento dos alunos melhorou signifi cativamente (Figura 4). Demonstrando a 
efi cácia da ferramenta didática como facilitador da compreensão dos conteúdos abordados, 
agindo de forma cativante e divertida.

Quando comparados a quantidade de erros e acertos dos questionários 01 e 02, 
observou-se que os alunos cometeram mais erros no questionário 01 e, após o uso da 
ferramenta, apresentaram uma maior quantidade de acertos para o questionário 02 
(Figura 4). 

Figura 4. Gráfi co mostrando a comparação entre acertos e erros dos questionários 01 e 02 
aplicados aos alunos de 6º ano da escola Argentina Pereira.

Quando os resultados dos acertos esperados foram testados com os resultados dos 
acertos observados nos questionários 01 e 02, o teste do 2 apontou que houve diferenças 
signifi cativas para esta relação ( 2 = 34,87; p<0,05; gl = 2), uma vez que os resultados 
observados não correspondem aos resultados esperados. Em comparação dos erros e 
acertos de cada questionário, tanto o questionário 01 ( 2 = 11,05; p<0,05; gl = 2) como o 
questionário 02 ( 2 = 28,62; p<0,05; gl = 2) indicam estatisticamente a heterogeneidade 
dos dados.

CONCLUSÃO
Os resultados encontrados nesta pesquisa revelaram a importância de abordamos 

o ensino de biologia de forma lúdica, contextualizada e provocando o aluno ao interesse 
pelo aprendizado. Principalmente com uma temática que vincula conteúdos na área da 
saúde pública, revelando-nos o potencial de ferramentas que podem ser exploradas nos 
contextos escolares nos processos formativos dos estudantes.

A ferramenta utilizada apresentou resultado positivo em relação ao aumento do 
conhecimento dos alunos sobre a doença Esquistossomose mansônica, comprovando 
que o ensino utilizando a associação da forma tradicional à lúdica resulta em melhoria da 
aprendizagem, favorecendo a motivação e interação entre eles. 
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As discussões sobre práticas educativas que valorizam a contextualização no ensino 
têm revelado aproximação entre os conteúdos curriculares para aplicação na vida dos 
estudantes, contribuindo para que o conhecimento auxílie na vida social das pessoas. Este 
trabalho buscou colaborar apresentando ferramentas para serem utilizadas nas escolas 
com a elaboração dos recursos didáticos para um conteúdo específico na área da saúde 
humana, porém é possível fazermos ajustes para cada ambiente ou outros conteúdos 
presentes no currículo. 

Vale ressaltar que, nem sempre é possível realizarmos essas atividades, dada à 
jornada de trabalho e os percalços que a educação brasileira enfrenta. Porém, acreditamos 
que se houver um engajamento e envolvimento da comunidade escolar na efetivação de 
projetos que visem proporcionar uma aprendizagem significativa aos estudantes é possível 
pensar em práticas que farão diferença no ensino básico. Cabe a nós, educadores, o 
desafio de construirmos propostas a serem discutidas no contexto escolar para contribuir 
com a educação básica brasileira.
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